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Resumo
A oliveira é uma planta pertencente à família Oleaceae, é uma das mais antigas frutiferas cultivadas, oriunda da região do mediterrâneo e atualmente passou a ser cultivada em diversas partes do mundo, em função de seu valor cultural e social e interesse na produção de azeitonas e azeite que são alimentos de grande significância quanto ao valor comercial e nutricional.  O cultivo de oliveiras no Brasil é uma atividade agrícola recente e em expansão. Com base no volume de azeitonas importadas anualmente (214 mil ton), estima-se o mercado potencial de mudas de aproximadamente 11 milhões de unidades para suprir o mercado interno, exigindo da pesquisa informações técnicas para sua produção em locais em que ainda a cultura não está sendo muito expressiva. O experimento foi realizado na Fazenda Experimental da UNIOESTE, campus Marechal Cândido Rondon, a partir de fevereiro após o período de chuvas. Diante disto o trabalho teve como objetivo avaliar a influência de diferentes dosagens de adubação nitrogenada sobre o crescimento vegetativo de oliveira na região oeste do Paraná, Marechal Cândido Rondon.
Introdução
   A oliveira (Olea europaea L.) é caracterizada por apresentar uma grande rusticidade quando às suas necessidades nutricionais, diferente de outras plantas frutíferas, apresenta baixo requerimento de nutrientes (CHATZISTATHIS et al., 2009). Contudo o manejo de adubação é de fundamental importância para o metabolismo da planta e para sua reprodução e crescimento (FREIHAT & MASA´DEH, 2006).
Diferentes cultivares apresentam diferentes relações de absorção de nutrientes, como nitrogênio, fósforo e potássio (DIMASSI et al., 1999; BOURANIS et al., 2001).

De maneira geral, o (N) está ligado ao processo de desenvolvimento vegetativo da planta, sua ação estimula o desenvolvimento e crescimento da parte área. Na fertilização de um olival, o (N) é o elemento de maior necessidade, pois o mesmo acelera a atividade vegetativa e o desenvolvimento da planta e consequentemente aumento da produção. Para suprir a carência deste nutriente, recomenda-se a utilização de (N) na forma amoniacal (MESQUITA. H. A.,et al., 2006).  

A quantidade de (N) aplicado às oliveiras deve seguir proporções adequadas. O excesso de adubação nitrogenada pode acarretar em efeitos negativos que prejudiquem a produção e comprometam a qualidade dos frutos, além de tornar a planta mais suscetível ao ataque de doenças e pragas (MESQUITA. H. A.,et al., 

 Desta maneira torna-se importante o ajuste das quantidades de adubação de acordo com a área de projeção da copa, que após o segundo ano que cultivo pode apresentar variações de acordo com as diferentes condições edafoclimáticas e da cultivar (COUTINHO, E. F.; et al., 2009).  

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho, avaliar a influência de diferentes dosagens de adubação nitrogenada sobre o crescimento vegetativo de oliveira nas condições edafoclimáticas de Marechal Cândido Rondon, PR.
Materiais e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental “Prof. Antônio Carlos dos Santos Pessoa”, pertencente à Unioeste. As plantas que constituem o pomar, foram plantadas em 2013 provenientes de estacas obtidas da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG). O espaçamento entre plantas é 6x4m, perfazendo um pomar de 100 plantas e 10 cultivares, sendo utilizada neste experimento as cvs. Maria da Fé, Ascolano 315, Koroneiki e Arbequina.
. Foram realizados tratos culturais como coroamento e capina durante toda condução do experimento, bem como tratos fitossanitários e controle de formigas.

Ao início de fevereiro as plantas receberam a primeira adubação, e ao início de março a segunda. Foram realizadas três avaliações, sendo uma realizada anteriormente à aplicação de adubação, e as demais trinta dias após cada aplicação. Foram avaliados comprimento de ramos, altura de plantas,e diâmetro de caule.
Resultados e Discussão

 Mesmo anteriormente à análise estatística dos dados foi possível visualizar uma interferência positiva da aplicação de ureia sobre todas as cultivares. Além do aspecto visual, verificou-se entre as médias encontradas, valores satisfatórios para variação de comprimento de ramos e altura, porém não apresentou significante variação de diâmetro de caule.

Observou-se que a cultivar Koroneiki apresentou crescimento de ramo superior às demais cultivares (Tabela 1). Quanto à altura, a cultivar Ascolano 315 obteve uma média de crescimento inferior à média das demais cultivares. Portanto de acordo com BOURANIS et. al., diferentes cultivares de oliveira, apresentam diferentes relações de absorção de nutrientes, dentre eles absorção de nitrogênio que possuí influência direta sobre as atividades metabólicas e fisiológicas e consequentemente sobre o crescimento vegetativo da planta (MESQUITA. H. A.,et al., 2006).  

Tabela 1. Relação das cultivares de Olea europaea L. e suas devidas médias de crescimento de ramos, Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR. 2013.
	Variação de Comprimento de Ramos

	Cultivares
	Médias
	 

	Arbequina
	2.433178 a1
	

	Maria da Fé
	2.658620 a1
	

	Ascolano 315
	2.966047 a1
	

	Koroneiki
	3.280181 a2
	 

	C.V. (%) 
	21.18
	

	Média Geral
	2.834
	


Conclusões

Pode-se inferir que as adubações nitrogenadas interferiram positivamente no crescimento vegetativo das plantas das quatro cultivares de oliveira cultivadas em Marechal Cândido Rondon, PR, em 2015. Os resultados obtidos foram satisfatórios. A cultivar Koroneiki apresentou crescimento de ramo superior às demais cultivares em função da adubação nitrogenada, sendo uma característica importante em relação ao crescimento vegetativo. Por meio dos resultados foi possível visualizar os diferentes desempenhos das cultivares a diferentes concentrações de adubação nitrogenada. 
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